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O problema do pão 
A nota oficiosa do Ministério da Eco 

nomia, tornada publica ha pouço, veio 
pôr a nação ao corrente das graves difi- 
culdades que se verificam quanto ao abas- 
tecimento de pão. 

O fenómeno é geral em todo o Mundo. 
E se não temos que lamentar-nos com & 
realidade da fome que domina já muitos 
países, temos de ter esperança e coras 
gem para suportar os sacrifícios impos- 
tos pelas circuostâncias, Esse esperança 
há-de residir especialmente nos frutos da 
próxima e prometedora colheita e na 
certeza do zêlo posto pelo Govêrno de 
Salazar na defesa dos interesses nacio- 
nais. À coragem encontrar se-a no con 
fronto com o que se passa em outros 
paises, mais ricos em cereais que o nos- 
so e no entanto com mais reduzidas ca- 
pitações de pão, 

O ano findo, pelas mas condições na- 
turais, foi de péssima colheita, A guerra 
reduziu a tonclagem e a correspondente 
possibilidade de troca de péneros, E 
deante deste quadro ninguem negará a 
sua adesão à solidariedade cristã de ir 
primeiro em auxílio dos prises desvas- 
tadgs, Os políticos de muiores responsa- 
bilidades no Mundo têm posto diante da 
consciência humana êste quadro, a que 
nem o Govêrno nem o Povo português 
deixam de prestar profunda atenção. E 
integrando se no ambiente universal de 
sofrimento e restrições, a nação portu- 
guesa compreenderá a nota de Ministério 
da Economia e os termos em que se ex 
primes ds 314.000 toneladas de trigo 
necessárias para compensar o deficit da 
colheita de 1945, tiveram que ser muito 
reduzidas, a pedido dos paises e dos or- 
ganismos abastecedores, tendo o Govêrno 
português apresentado no princípio do 
ano um programa em que se fixava em 
144,000 toneladas a quantidade de trigo 
necessária a manter o nivel actual de 
abastecimento até ao fim de Janho pró- 
ximo, Aguarda-se a resposta a êste pla- 
no do Govêno portuguêt que, reduzindo 
ainda mais os seus pedidos, demonstrava 
o desejo de cooperar com os outros go 
vêrnos quanto ao propósito manifestado 
de se fazer face à presente c gravissima 
emergência internacional. E a neta ofi- 
ciosa termina nestes termos que todos de- 
vem meditar e seguir como bons portu- 
gueses: não se é pessimista e por isso 
está-se convencido de que os países for- 
necedores não tardarão a conseguir apu 
rar com rigor o deficit real existente,dis- 
tribuiado a seguir as reservas, Entre 
tanto, "só há que contar com aquilo de 
que, efectivamente se dispõe e julga-se 
evidente ser preferivel—ter algum pão 
até Agosto, em que já se pode utilizar 
o trigo da próxima colheita, a de um 
momento para o outro, por esgotamento 
das reservas, cessarem totalmente as dis- 
tribuições. 

Exactamente por isso, o Ministério da 
Economia lamenta ter de informar 
que prevê se veja forçado a tomar, em 
breve, medidas drásticas no sentido da 
redução do consumo de pão, 

O Ministério da Economis espera que 
o país compreenda tratar-se de uma de- 
cisão inevitável, a tomar depois de es- 
gotadas todas as soluções possíveis, e 
confia na consciencia moral da nação 
para que se saiba suportar éste sacrificio, 
que a todo o custo, com afinco, teimao- 
samente, se tem querido evitar. 

  

IMPRENSA 
Arquivo do Distrito de Aveiro 

Com o n.º 44, ainda do ano pre- 
térito, terminou o 11,º volume da 
revista trimestral que osr, dr, Fer- 

reira Neves edita nesta cidade para 

publicação de documentos e estudos 

relativos ao distrito, prestando-lhe, 

desi'arte, um bom serviço. 

Só é pena andar um poucochinho 
atrazada. .. 

DM apra A 

O Carnaval 

Mais um que passou—o de 1946. 
Mas nem sequer chegou a fazer a 
sua apresentação em público, 

Uma tristeza completa —acabada, 
rent o 

Girculo de Cultura Musical 
DELEGAÇÃO DE AVEIRO 

Como noticiámos na passada semana, 

encontra-se em marcha a organização 

da Delegação de Aveiro do Circulo 

de Cultura Musical, iniciativa digna 

dos maiores louvores e que aos ama- 

dores de musica da região não pode 

deixar de merecer o mais entusiástico 

acolhimento, “ 

O gosto pela musica constitui um 

dos sentimentos peculiares aos avei- 

renses, que certamente aproveitarão êste 

ensejo para obter um cómodo e as- 

sessível meio de ouvir, na sua terra, 

os mais afamados artistas. 

A comissão organizadora, segundo 

soubemos, pretende que a actividade 

do Círculo, nesta cidade, se inicie já 

no próximo mês de Abril. 
E assim sucederá se as pessoas a 

quem fôram enviadas circulares para 

a inscrição, corresponderem pronta- 

mente ao apêlo feito, como é legitimo 

esperar. Obra para todos, precisa do 

interêsse e do apoio de todos aqueles 

a quem se dedica. 

E êsse, interêsse, no momento ex- 

primir-se-á na máxima brevidade das 

nscrições. a 

  

Pelo Teatro 
pad 

As duas revistas aqui representa- 

das no fim da ultima semana pela 

companhia lisbonense de que faz 

parte Carlos Leal fizeram rir o pu- 
blico e portanto tudo quanto seja 

desanuviar o espírito, deve, ipso-facto, 

agradar. O resto são cantigas... 

Os bailados foram, realmente, de 

classe, pelo que não demos o tempo 

por mal empregado, 

  

  
  

Além: túmulo 
Dr. Lourenço Peixinho 
Passou na quinta-feira o 3.º ani- 

versário da morte daquele cuja acção 
se fez notar na provedoria da Santa 

Casa da Misericórdia e depois como 
presidente da Câmara Municipal on- 
de durante um quarto de século o 

vimos trabalhar dedicadamente pelo 

engraudecimento de Aveiro como até 

aí ninguém o tinha feito. Por isso o 
dr, Lourenço Peixinho, também nosso 

companheiro no Liceu e amigo pes- 
soal, será sempre lembrado por nós 
e com tanta ou mais gratidão quanto 

é certo nunca haver desmerecido do 
conceito com que se impunha aos 
seus conterrâneos, 

Só resta uma coisa; que êstes se 

lembrem do bem que espalhou, dos 
sacrifícios que fez e da energia que 
dispensou em prol de todos. 

  

No “Democrata,, 

Veio à mossa Redacção apresentar 
cumpriméntos o actor Carlos Leal que 
faz parte: da Companhia de Revistas 

do Teatro Maria Vitória, de Lisboa, 

que a semana passada aqui deu dois 
espectaculos. 

Gratos pela deferencia.   
Água e azeite 

Aqui está uma mistura díficil de 
obter com carácter permanente a não 

ser que se lhe adicione uma porção 

de sabão. E para que servirá, então, 

assim composta dos três produtos? 

Os mixordeiros o sabem melhor do 
que ninguém... 

Do petróleo com água temos ou- 

vido falar; mas isso é com as donas 

de casa e êles..., 

ppp anais = 

Transferência 

Da J. A. da Ria e Barra transi- 
tou para a Direcção de Estradas o 

nosso amigo João F, dos Santos Freire, 

desenhador de 2.º classe, 

“Sejamos humanitários 
Subscrição a favor do desportista 

Alvaro Barreto, que, em precárias cir- 
cunstâncias, se debate, na cama, com 
doença grave, daquelas que não per- 

am, 

  

  

Transporte . sofioo 
M. J. da Costa Guimarães ., 20$00 

Re NI. Sabe, e pe R 500 
Anónimo . . 3ogoo 

Soma , 105400 

  

VISITA O PARQUE DA CIDADE   

Miorfe súbifa 
amina 

Inesperadamente, faleceu na ma 

nhã do pretérito sábado na capital, 

onde residia, o prof. dr, Manuel Ro- 

drigues, que reformou a administração 

da Justiça, quando ministro dessa 

pasta, e foi uma grande figura da 

política nacional. 
Por ter bem servido o país, a sua 

morte foi bastante sentida, pois dei- 

xa atroz de si obras de vulto que, 
jâmais poderão esquecer à magistra- 
tura, à advocacia e ao professorado 

de Direito, de que fôra mestre emi- 

nente. 

  

Terrenos para edificação 
A Câmara de Lisboa vendeu esta 

semana em hasta publica, nas novas 

avenidas, terrenos que, tendo por 

bases de licitação 430800, o mínimo 

que atingiram foi 602800, sendo os 
máximos 1,5148006 e 1.693$00 cada 
metro quadrado! 

Quantos milhares de escudos men- 
sais—quantos? — custará uma casa,com 

terrenos dêste preço, depois de pronta? 

Verdade seja que há bolsas que 
chegam a tudo... 

a |O] mn 

0 aniversário de “O Democrata, 
Também nos felicitaram pela pas- 

sagem de um novo amo os nossos co- 

legas Semana Tirsense, o Jornal de 

Santo TVirso; o Correio de Azemeis 
e A Opinião, de Oliveira de Azemeis; 
O Jornal de Felgueiras e Notícias de 
Evora. 

  

ANO 39.º N.º 1984 

Sábado, 9 de Março de 1946 
  

“A “bodas de oiro, 
A mais antiga colectividade da 

nossa terra está prestes a completar 

50 anos de existência, Dos seus fun- 
dadores já poucos restam por a Morte 

os ter dizimado neste meio século 
decorrido, 

Do programa das festas consta: 

Dia 16—A's 21 h,. eliminatórias 
do torneio de basket-ball entre Ga- 
litos, Beira-Mar, Casa do Povo, de 

Esgueira, e JD. Aleluia, para a dis- 

puta da Taça Sociedade Recreio Ar- 

tístico, no Campo João Aleluia, 
A receita reverterá a favor do Al- 

bergue, Gota de Leite e Sopa dos 

Pobres, 
Dia 17—A's 8 h., astear da bandei- 

ra na séde, salva de 21 tiros e al- 

vorada por uma banda de música; 

às 9 h, missa na igreja da Misericór- 

dia celebrada pelo sr. Arcebispo-bispo 

com a colaboração do orfeon da Ac- 

ção Cultural das Fábricas Aleluia; 
às 11 h. descerramento, na Praça 

da República, duma lápide na casa 

onde se fundou o Recreio; às 11,30 h., 

descerramento das lápides com o 
nome de José Rabumba (o Aveiro) 
na antiga Rua das Barcas; às 15h, 
final do torneio de basket no Campo 

do Parque; às 20 h,, concurso expo- 
sição de montras em estabelecimen- 

tos de modas, sendo conferidos três 

prémios, respectivamente de 200$00, 
150$00 e 100800 aos expositores 
que melhor façam realçar os artigos 

do seu comércio; e às 22 h,, con- 

cêrto na Praça da República, pela 

banda da Companhia V. S. P. Gui- 
lherme G. Fernandes, 

Dia 18— A's 12 h,, entrega de 

donativos a 100 pobres: às 14 h., 
exposição do salão e mais dependen- 

cias da Sociedade; às 21 h, soirée 
dançante, dedicada às tricanas de 

Aveiro com a colaboração do Vista- 

-Alegre-jazz; e às 22 h., novo con- 
certo, na Praça da República, pela 

Banda Amizade, 

  

  

Notas Mundanas 
  

Aniversários 

Fizeram anos: anteontem o sr. 

Lauro Guimardes, 2.º sargento de 
Infantaria 10, e ontem o menino Má- 

rio de Castro Pina, filho do sr. 

Henrique Pina e neto do nosso 
velho amigo dr. Azevedo e Castro, 
desembargador da Relação de Lis- 

boa; amanhã, fazem, a interessante 
Maria Manuela Lé Rangel, filha do 

nosso amigo António José Nunes 
Rangel, activo comerciante de Ara- 
das, e o menino Rui Helder Moreira, 
filho do sr. Silvio de Sousa Moreira, 

ausente na Beira (Africa Oriental); 
no dia It, a gentil Maria Isabel 

Carretas, dilecta filha do nosso ami- 
go sr, tenente António Pedro Carre- 
tas, de Cavalaria 5 e a graciosa Zi- 

dia de Lemos Lopes; em 12, a sr. 
D. Maurícia Bernardo de Albuguer- 
que, esposa do sr. Acúrcio Maia de 

Albuquerque, ambos professores na 

Bairrada; em 13, o sr. major Joa- 
quim Geraldes, residente em Coim- 
bra, e a esposa do sr. João Neves, 

de Verdemilho; e em 15, o sr. capi- 

fão Luis Paula Santos, de Caçado 
res 2 (Portalegre). 

Gente nova 

Deu à luz uma menina a esposa 
do vice-reitor do liceu, sr. dr. Eu- 

clides de Araujo, que foi baptisada 
com o nome de Maria da Graça. 

Mil venturas. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram em, Aveiro a srº D. 
Celeste do Carmo Carretas, aluna 

de Farmácia no Porto, e os srs; José 

Ferreira Patacão, residente naquela 
cidade; João Costa, escriturário da 

Direcção de Estradas de Beja; Egas 

Trancoso, viajante duma casa comer- 

cial de Lisboa e Manuel Gouveia, 
residente em Coimbra. 

Doentes 

Tendo experimentado melhoras, vol- 

tou esta semana a agravar-se o es 
tado do sr. capitão Luis da Silva 

Curralo. 
Sentimos. 
-—Está de novo retido em casa o 

nosso amigo João Mota, a quem de» 

sejamos completo restabelecimento, 

Brasileiros em Portugal 7 
A estada entre nós, durante alguns 

dias, do transporte de guerra Duque 

de Caxias foi uma solene reafirma- 
ção da 

amisade entre o Brasil e Portugal, O 
elemento oficial e popular deu aos 

cadetes brasileiros, que vieram a 

bordo, todas as provas do melhor 

acolhimento e afeição, Esta viagem 

de tantos brasileiros até Lisboa ficará 
gravada nos corações daqueles que a 

empreenderam para todos os dias da 

sua vida, 

Não podemos deixar de arquivar 
aqui as palavras do comandante, al- 

gumas horas antes de largar do Tejo: 

Vivemos horas inesqueciveis. O acolhi- 
mento que Lisboa dispensou ao Duque 
de Caxias constitue para nós, brasileiros, 
mais 
tivel entrel:çamento de almas que liga 
as nossas grandes pátrias. Esperávamos 
fraternal recepção, mas tivemos mais do 
que isso, Surge DO nosso espírito uma 
analogia talvez a unica forma capaz de 
dar a ideia das nossas impressões. São 
as festas de regresso do filho pródigo a 
que se referem os livros sagrados. Nado, 
porém, podia ter excedido em delicadeza, 
em atenções, em mínucias, os requesitos 
de carinho com que o velho Portugal 
nos recebeu, Desejariamos encontrar pa- 
lavras que bem dissessem todo o nosso 
reconhecimento aos dignos representantes 
do Govêrno português, aos briosos ca- 
maradas do' Exército e da Marinha lusi- 
tanos, ao gensroso povo de Lisbos, to- 
dos tão entusiásticos na exteriorização 
do seu apreço pelo Brasil. Mas não che- 
gam as palavras para traduzir O que se 
passa nos nossos corações, 

Com efeito,—e com justificado orgulho 
o dizemos—não se podia exigir mais da 
vossa amabilidade. Não só em Lisboa, 
mas por todos os recantos de Portugal 
onde os cadetes brasileiros apareceram 
foram acolhidos com efusão e carinho 
familiares, As vossas raparigas, estudan- 
tes e filhas família, confraternizaram 
amigavelmente com eles e deram-lhes o 
prazer de se fotografarem na sua com 
panhia. 

Portugal proporcionou-lhes o ensejo 

de visitarem os seus mais notáveis 
monumentos históricos e artísticos, as 

suas mais ricas paisagens e miradou- 

'ros. Todos os cadetes poderão dizer 

como o seu ilustre comandante que 

a visita a Portugal foi uma lição de 
iHistória e de Arte tomada ao vivo. 

| E não há que ver. Quando o Mun- 

do se debate em querelas e descon- 

fianças recíptocas, o exemplo de fra- 

ternal amisade entre Portugal e o 

  
inguebrantável e fraternal! 

uma forte reafirmação do indiscu-| 

VISADO PELA CENSURA 

do Recreio Artístico 
Dia 19—A's 9 h, romagem aos 

cemitérios; às 20 h., jantar de con- 
| fraternização mo salão: nobre da So- 

'Giedade com a assistencia dos sócios 
fundadores; às 22 b., concerto pela 
Banda José Estêvão; e às 24 horas, 
vistoso fogo de artifício com uma sal- 
va de 21 tiros com que encerram as 
festas comemorativas do seu cinquen- 

tenário, 
Oxalá que o tempo se apresente 

em condições do programa poder ser 

cumprido integralmente, 
o nirri co == CORN age eira 

De vez enquando 
A ti Zefa padeira! Era assim que 

nós lhe chamavamos—nós, os estu» 
dantes do Liceu—e que pelo mesmo 
nome agora a invoco ao recordar as 

sêmeas que nos vendia às 5 da tarde, 
para a merenda, e o delicioso pão 

de corôa com que bebiamos, de ma- 

nhã, o café, antes das aulas, 
Foi uma benemérita a ti Zéfa, 

comparada com os padeiros de hoje, 

Mulher rija, conhecia já idosa, 
mas a trabalhar como os que traba- 

lham, não tendo mãos a medir. Era 
sósinha; não teve ajudantes, supomos, 

e dava-nos pão fresco três vezes ao 

dia—às 8 horas da manhã, às 5 da 

tarde e às 9 da noite—para o chá, 
Ó ti Zefa: o meu estomago, re 

conhecido, não pode esquecer a vos 

so actividade como não esquecerá já- 
mais o desvelado conforto que lhe 

déste--no tempo da fartura !... 
Era alvíssimo o pão de corôa e es- 

curas as sêmeas, 

Mas que boa massa! 

Que excelente sabor! 

E com manteiga?! 

Nenhum doce lhes chegava, 

Não sei o que agora fazem 
deiros, Antigamente, quando se le- 

vantavam à meia noite e a escola 
era risonha e franca, a tecnica, se 
calhar, era outra... Por isso a fl 

Zefa deixou nome e ainda é lems 
brada por ter sempre caprichado em 

servir bem a numerosa freguesia, quer 

de sopeiras quer de estudantes, que 

à boca do forno se juntava todos os 
dias ansiosos por o acabamento das 

coseduras.,. 

  

os pa- 

JOÃO DO CAIS 
nie a E fm 

Os bailes no Teatro 
Realizaram-se os bailes carnava- 

|escos, anunciados para domingo gor- 

| do, segunda e terça-feira de Entrudo, 
| O primeiro e o ultimo tiveram 

maior concorrencia, mas nada compa” 

'rado com os doutros tempos em que 

havia animação e alegria e onde com- 

' pareciam certas mascaras que faziam 

rir com os seus ditos de espirito, 

Tudo acabou, tudo desapareceu, 

incluindo os bailes dedicados pelos 
“clubs aos seus associados, 

E CA ia 

UM NOVO HORÁRIO ESCOLA 
Principiou a vigorar nas escolas 

primárias, passando os alunos a ter 

que almoçar às 11 horas da manhã! 
A êsse horário, que tão justificar 

damente desagrada a pais, alunos e 

até aos professores, nos referiremos 

no próximo numero. 

“Procissão da Cinza 
Uima grande multidão, computada 

em muitos milhares de pessoas, mas, 

talvez, em número, inferior à de al- 
guns anos atraz, assistiu, na quarta- 

-feira, ao desfile do préstito religioso, 
que animou extraordináriamente a 

cidade do lado da tarde. 
O dia esteve lindíssimo, percor- 

rendo a procissão o itemerário do cos 

tume, acompanhada de três bandas 

de música, 
Só tomou parte a Ordem Terceira 

de S. Francisco com os respectivos 
hábitos, 
Ca ne) 

Brasil é qualquer coisa de reconfor- 
tante e prometedor. Assim deveriam 

ser correntemente as relações entre 

os ontros povos. O exemplo é de se- 

guir e interessa ao bem da Humani- 

dade, 

Portugal ama o Brasil, em primei» 
ro lugar porque é obra sua, como o 
Brasil se orgulha da sua filiação. E 

as duas nações, pela comunhão dos 

seus sentimentos, são sólidos elemen- 
tos da Paz geral e da Civilização. 

J € 

  
  

  

  

 



Secção Desportiva | Regimento de Gavalaria n.º à 
  

Foot-ball 

No desafio realizado, domingo, em 

Viseu, o Beira-Mar perdeu com a 
Académica, daquela cidade, por 4-1. 

Basket-Ball 

Realizou-se o VIl Porto=Aveiro, 
no Campo João Aleluia, tendo saído 

vencedores os portuenses por 55-41, 

Columbofilia 

Teve logar, no dia 3, o treino de 

Celorico da Beira. O primeiro pombo 

gre chegou foi o n.º 631.293 per- 
tencente ao sr. J. de Barros. 

A'manhã realiza-se o treino de Vi- 
lar Formoso, sendo a entrega dos 

pombos” hoje, à hora habitual, 

NECROLOGIA 
Deixou de existir, com perto de 

70 anos, o sr. Antero Migueis Picado, 

que no ultimo sábado foi a enterrar 

no cemitério sul com grande acom- 
panhamento, 

Era casado, pai dos srs, Carlos, 

Serafim, José, Joaquim, Antero e Abel 

Migueis Picado, residentes nesta ci- 

dade, e Agostinho Migueis Picado, 

ausente na Africa, tendo-o vitimado 

uma bronco-pneumonia. 
A toda a família, as nossas con- 

dolencias, 

” * 

Em Coimbra também se finou a 
sr? D. Maria Amélia Geraldes, es- 
posa do sr. major Joaquim Geraldes, 

que em tempos aqui residiram. 

Era mãe dos srs, dr. Vasco Geral- 
des, Adolfo Geraldes, oticial dos C, 

T. T, e Mário Herculano Geraldes, 

aluno da Faculdade de Farmácia, con 

tando 68 anos de idade. 
A todos manifestamos o nosso pesar. 

* nm * 

Faleceram mais: nesta cidade, Julia 

Augusta Mota, viuva, de 85 anos; 

no Bonsucesso, Anunciação da Silva, 
solteira, de 57, ma Povoa do Paço, 
Domingos Gomes da Rocha, casado, 

de 34, natural de Ovar, e em Re- 
queixo a mãe do nosso assinante, sr. 

António José de Oliveira, acreditado 
ourives em Braga, a quem acompa- 
nhamos no seu desgosto, 

Emprêsa de Transportes 
da Ria de Aveiro 

S. A RL. 

AVEIRO —S. JACINTO 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

1.3 Convocação 

Ex."* Srs. Accionistas: 

Em conformidade com o art.º 
179.º do Código Comercial, con- 
voco a Assembleia Geral Or- 
dinária para vv dia 17 de Março 
de1946, pelas 16 horas, na séde 
desta Emprêsa, em S. Jacinto, 
com a seguinte ordem de tra- 
balhos; 

a) Discutir e votar o balanço, 
contas e relatório da Direcção 
e parecer do Conselho Fiscal 
com referencia ao exercício 
de 1945. 

b) Eleger um Director para 
substituir o eng. José M. Pe- 
reira de Atayde, que pediu a 
sua demissão por se retirar 
desta localidade. 

S. Jacinto, 10 de Fevereiro 

de 1946. 

O Presidente da Assembleia Geral 

a) AUGUSTO FERNANDES BAGÃO 

Fábricas Jerónimo Pereira 
Campos, Filhos 

S. A. RL: 
AVEIRO 

CONVOCATÓRIA 
Nos têrmos do Art.º 22.º dos 

nossos Estatutos, são convida- 
dos os senhores accionistas a 
reunirem em Assembleia Ge- 
ral Ordinária, no próximo dia 
26 do corrente mês de Março, 
pelas. catorze horas, na sede 
social, em Aveiro, a-fim-de dis- 
cutirem e votarem os Relató- 
rio e Contas da nossa Direcção 
e bem assim o parecer do 
Conselho Fiscal. 

Aveiro, 7 de Março de 1946. 

O Presidente da Assembléia Geral, 

“ALBERTO SOUTO 

  

  

ANUNCIO 
O Conselho Administrativo 

dêste Regimento, faz público 
que no dia 20 do corrente mês, 
pelas 14 horas, na sala das ses- 
sões do mesmo Conselho Admi- 
nistrativo, se procederá à arre- 
matação em hasta pública das 
rações de verde para os soli- 
pedes do Regimento de Cava- 
laria n.º 5 e para os do Regi- 
mento de Infantaria n.º 10, pe- 
lo espaço de 60 dias, 

As propostas, feitas em pa- 
pel selado da taxa em vigor 
segundo o modélo do caderno 
de encargos, serão apresenta- 
das neste Conselho Adminis- 
trativo até à abertura da praça, 
em cartas fechadas e lacradas 
acompanhadas da caução pro- 
visória de cem escudos (100800). 

O caderno de encargos está 
patente todos os dias úteis das 
10 às 17 horas na Secretaria 
do Conselho Administrativo. 

Quartel em Aveiro, 4 de Mar- 

co de 1946. 
O Chefe de Contabilidade, 

ANTÓNIO PEDRO CARRETAS 
Tenente 
  

Emprêsa de Pesca de Aveiro, Lda 

Assembleia Geral Extraordinária 
Convido os sócios da Emprê- 

sa de Pesca de Aveiro, Lda a 
reunirem em Assembleia Geral 
Extraordinária no próximo dia 
927 do corrente mês de Março, 
pelas 17 horas, na séde da Em- 
prêsa, ao Largo Luiz Cipriano, 
n.º 10, desta cidade de Aveiro, 
para deliberarem sôbre a alte- 
ração do pacto social. 

Aveiro, 4 de Março de 1946. 

O Gerente-Delegado 

EGAS SALGUEIRO 

  

Agradecimento 
A familia de José Campos Amaro 

e Maria Cândida Ferreira impossibi- 

litados de agradecer pessoalmente ou 
por outra forma a todas as pessoas 

que se associaram à sua dôr, na 
doença e na morte do desventurado 

moço, bem como a todos que con- 

correram com os seus benefícios, 

veem por êste meio patentear-lhes a 

sua gratidão, 

áveiro, 4 de Março de 1946. 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

  

U VEMOCRATA 

O MISTERIO 
da mulher que 

NUNCA 
ENVELHECE 

  

Nega uma ja, nem uma ruga 
aos g anos. timá pele clara, ave- 
ludada, impecável, de rapariga, 
Dir-se-la um milagre, mas há uma 
explicação científica. Tais são os 
efeitos mágicos do «Biocel» a 
assombrosa descoberta do Profes- 
sor Dr, , da Universidade 
Je Viana de Áustria. 

O Biocel é o precioso elemento 
tatural da mocidade indispensável 
1 tôda e aveludada e sem ru- 
gas. O Creme Tokalon, Côr de 
Rosa, contem-o actualmente. Alim 
menta e rejuvenesce « pele durante 

o somo. V, Ex.* levantar-se-á cada 
nanhã mais cejuvenescida, As rugas 

e as gelhas desaparecem. De dia em- 
D: o Creme Tokalon, alimento 
da il, de côr branca não gordu- 
rosa a-fim-de tornar a sua pele 
freges e clara e fazer desaparecer 
os pentos negros e as imperfeições 
Rejuvenesça dez anos e conserve-se 
jóvem! Livre-se dessa côr terrosa, 
recupere a frescura e firmeza da 
sua pele. À venda em tôdas as boas 
casas do ramo. Não encontrando di- 
rija-se ao Depósito Tokalon, Rua 
da Assunção, 8% — Lisboa — que 
atende na volta do correio, 

Rapariga decente, em es- 

tabelecimento, consultório etc, Nesta 

Redacção se informa. 

  

deseja colacação 

  

“Portugal Previdente” 
É sem dúvida uma grande Companhia de Seguros em todos 0s ramos 

Sede em Lisboa 
Tem o seu escritório em Aveiro, na Rua João Mendonça n.º 27, a cargo 

de Domingos Esteves de Carvalho, autorizado a aconselhar sempre a melhor for- 
ma como devem ser efectuados todos os contratos, que por ventura W, Ex,*º ve- 
oham a desejar. 

É sempre bem lembrar-se : — Portugal Previdente 
CAPITAL E RESERVAS: 18.357.537445 

  

  

Transportes E Mudanças 
no país e estrangeiro 

Empresa Rail Galamas, L.da 
A maior rapidez, segurança e per- 

feição aos mais baixos preços 

Agente nêste distrito: 

Antônio M. Oliveira 
R pe Tenente Rezende, 7 - AVEIRO 

Estabelecimento comercial 
Trespassa-se ou arrenda-se o es- 

tabelecimento comercial de vinhos, 

mercearias e casa de pasto (antiga 

casa Torrão), sito ao Largo da Esta- 

ção de Aveiro e instalado em prédio 
com habitação para o comerciante, 

Tratar directamente com o advo- 

gado, dr. José Carinha—Rua Com- 
batentes da Grande Guerra— Aveiro, 

Casa em Esgueira 
Vende-se de boa construção e em 

optimo local, Trata Carlos Tavares, 

Casa de Rádios, Avenida Dr. L. 

Peixinho — AVEIRO, 

Procuração 
Perdeu-se, na, cidade no dia 31 de 

Janeiro, pertencente a Julio Nunes 

Freitas Assis, de Angeja, 

Era favor entrega-la no escritório 

do sr, dr, Manuel das Neves. 

de 12 a 14 anos, 
Rapaz bem”comportado, pre- 

cisa-se. Na Sapataria Justiça se informa, 

Vende-se no Rossio 
Casa bairro João Afonso, 

com 9 divisões e pequeno quintal 

com árvores de fruto. Vêr e tratar 

  

  

    

  

Salão Arcada 
Cabeleireiro 

Permanentes, mis-emr-plis, marcel, 

tinturas, descolorações, etc. 

o 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

mascaras, maquillagem, ete.         

na mesma com Luís Pinho das Neves. 

Casa Vende-se a da Rua 16 de 
Maio n.º 5. Tratar na 

Rua Eça de Queiroz n.º 43, 

  

- Terreno na Avenida 
Vende-se para construção, perto do 

Mercado, com 11,5><30. Dirigir à 
Electro-Aveirense, Lida, em frente, 

"* Empregada 
  

    
  
  

    

     

  

      

Cereais, Ferengeno e Mercearia Risdilticido Eae se aerfimin Ei O Ro 

Au paes ; “- Informa esta Redacção. 
Depositários de petróleo e gasolinz Nus dos Marcadores =— 

SHELL | Da Mobilia de sala de jantar 
Rua Eça de Queirós LV BIRO Vende-se moderna, Dirigir à Ave- 

AVEIRO nida Araujo e Silva n.º 39— AVEIRO. 

ç 3 Ê A CHEGAR 
MOTORES 

TU MARÍTIMOS 
EL E INDUSTRIAIS 

TURNER-DIESEL 
10/15 HP 

É a º : 

C. SANTOS LDA. 
29, AVENIDA DA LIBERDADE. 41 — LISBOA 

Ç ETR =     
  

  

  = 

  

DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas] 

à 
PRAÇÃ DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO   
  

| Doenças dos olhos 
Artur S. Dias . 

Consultas todos os dias úteis das 
10 ás 17 b. No Hospital, às 
quartas e quintas-feiras, das 

13 às 14,30 horas. 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 

Telefone 235 

l AVEIRO 
ESC dES 7 NECESSITE ra 

  

  

Pedro de Almeida (ronçalves 
MEDICO 

DORNÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO — 

Teatro Aveirense 
S. AR. L: 

AN EIRO 

Assembleia Geral Ordinária 
(2.2 Convocatória) 

Nos têrmos do artigo 37º 
dos nossos Estatutos, convido 
os srs. acionistas a reunir em 
Assembleia Geral Ordinária no 
dia 24 de Março próximo (2.º 
convocatória), pelas 14 horas, 
na séde social, com a seguinte 
ordem do dia: 

Discutir, aprovar ou modi- 
ficar o Relatório e Contas da 
Direcção e parecer do Con- 
selho Fiscal relativos ao exer- 
cício findo em 81 de Dezem- 
bro de 1945; 

Tratar de qualquer assunto 
de interesse para a socie- 
dade, incluindo a apreciação 
da proposta dos corpos ge- 
rentes sóbre o projecto da 
transformação das instala- 
ções do Teatro Aveirense, 

Aveiro, 4 de Fevereiro de 1946 
O Presidente da Mesa da A, Geral, 

a) Jacinto Leopoldo Monteiro Rebocho 

Teatro Aveirense 
S. A. RL, 

ANEIRO 

Assembleia Geral Extraordinária 
(2.º Convocatória) 

Convoco a Assembleia Ge- 
ral desta sociedade a reunir 
extraordináriamente, na séde 
social, no próximo dia 24 de 
Março (2.º convocatória) pelas 
15 horas, com a seguinte or- 
dem do dia: 

Alteração do Pacto Social e 
elevação do capital. 

Aveiro, 4 de Fevereiro de 1946 
O Presidente da Mesa da A, Geral, 

a) Jacinto Leopoldo Monteiro Rebocho 
pa 

Operários 
Precisam-se, especialisados 

em grós e produtos refractários, 
na Cerâmica Aveirense, do Canal 
de S. Roque. Inscrição aos do- 
mingos das 10 ás 12 horas. 

Empregada para balão 
Precisa-se, Dirigir a esta Redacção. 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA Teletone 3.130 

        

Engenho duplo 
Vende-se, em estado de “ovo, de 

tirar água com bovídios, 

Nesta Redacção se diz, 

  

Armazem 

Vende-se no Canal de S. Roque, 
devoluto, servido pela C, P, e V, do 
V. Tratar com Manuel Gamelas, Rua 
oão Mendonça — AVEIRO, 

Vende-se 
Um prédio constituido por casa de 

habitação e quintal, que pode ser 

aproveitado para construções, ni Rua 

Clemente Morais (antiga Rua do Sol) 
e que foi residência do Ex.Mº Sr, 
Dr. Jaime Duarte Silva. 

Recebem-se propostas no Largo da 

Apresentação, n.º 10-— AVEIRO, 

  

  

Vagos 
Casa do Passal, situada no melhor 

local da vila, vende-se ou aluga-se. 

Tem explendido quintal, poisio € 
tágua abundante, Para informações 
“ma mesma, 
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